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Compreendeu-se sobre o grau de segurança alimentar e nutricional vivenciada pela 
população em situação de vulnerabilidade social no município de Bauru/SP. A coleta de 
dados foi realizada na sede da Secretaria Municipal do Bem Estar Social (SEBES) de 
Bauru, na Central do Cadastro Único e Cozinha Comunitária, no período de agosto de 2022 
a abril de 2023. Um questionário foi elaborado a fim de conhecer o perfil sociodemográfico 
e o perfil de saúde com informações sobre sexo, idade, peso, altura, anos de estudo, renda, 
presença ou ausência de doenças crônicas não transmissíveis (hipertensão, diabetes, 
dislipidemia, DCV, DRC...) e dados referentes aos programas assistenciais dos quais a 
família estivesse participando. Por outro lado, para avaliar a segurança alimentar e 
nutricional foi utilizada a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) que classifica 
a segurança alimentar e nutricional de uma população, por meio da percepção e experiência 
com a fome. As entrevistas foram conduzidas junto a 564 responsáveis familiares, sendo 
71,7% do sexo feminino e 28,3% do sexo masculino. Além disso, foi observado que dentre 
os que apresentam menores de 18 anos no domicílio, 24,8% em insegurança alimentar leve, 
38,9% em insegurança alimentar moderada e 36,2% em insegurança alimentar grave. E 
dentre aqueles que não apresentam menores de 18 anos no domicílio, 19% estão em 
segurança alimentar, 35,2% em insegurança alimentar leve, 22,6% em insegurança 
alimentar moderada e 23,1% em insegurança alimentar grave. Evidencia-se, portanto, a 
importância das políticas públicas em segurança alimentar e nutricional no município com a 
finalidade de garantir o Direito Humano à Alimentação Adequada e Saudável (DHAA).  
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